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Introdução 
 

Esta bibliografia, compilada pela Biblioteca do Senado, foi elaborada para dar suporte 

informacional aos estudos, às discussões e proposições normativas sobre inteligência 

artificial (IA), tendo como foco os desafios éticos relacionados à discriminação de gênero e 

raça. Atendendo à demanda do Comitê pela Promoção da Igualdade de Gênero e Raça do 

Senado Federal, o objetivo é oferecer referências para entender como os algoritmos podem 

reproduzir ou amplificar preconceitos sociais. 

O que é viés algorítmico? 

Viés algorítmico ocorre quando sistemas de IA apresentam decisões ou resultados que 

favorecem ou prejudicam determinados grupos de forma injusta. Isso pode acontecer por 

várias razões, como dados enviesados usados no treinamento do sistema ou pela forma 

como os algoritmos foram projetados. Esses vieses podem resultar em discriminação em 

áreas como contratações, crédito e até mesmo no sistema de justiça. 

Por que isso é importante? 

A discriminação algorítmica viola o princípio da igualdade ao oferecer tratamento 

desfavorável a pessoas ou grupos sem justificativa razoável. Em um mundo cada vez mais 

orientado por tecnologia, é fundamental que as políticas públicas levem em conta tanto os 

avanços tecnológicos quanto os princípios éticos, garantindo que ninguém seja excluído ou 

prejudicado. 

Aspectos éticos em IA 

A ética desempenha um papel central no desenvolvimento e na aplicação da IA. Além do 

viés algorítmico, questões como responsabilidade, privacidade e transparência precisam 

ser consideradas. A presença crescente da IA em sistemas do dia a dia traz implicações 

profundas para o futuro do trabalho, as relações sociais e até mesmo a democracia. Embora 

a IA possa oferecer soluções inovadoras, é um equívoco acreditar que ela resolverá crises 

globais, como desigualdades sociais ou mudanças climáticas, sem intervenção humana e 

políticas públicas bem estruturadas. 

Desafios éticos principais incluem: 

• Responsabilidade: Quem é responsável por decisões tomadas por IA? 

• Privacidade: Como proteger dados pessoais em sistemas que dependem de 

grandes volumes de informação? 
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• Viés e discriminação: Como garantir que algoritmos não perpetuem ou 

amplifiquem preconceitos? 

• Regulamentação: Quais políticas públicas são necessárias para mitigar riscos e 

promover justiça? 

 

Foco da bibliografia 

A seleção dos textos seguiu três principais temas: 

1. Estudos sobre viés algorítmico e seus impactos – como algoritmos perpetuam 

desigualdades. 

2. Políticas e regulamentações para mitigar discriminação em IA – explorando 

soluções e boas práticas. 

3. Perspectivas críticas e éticas sobre IA – reflexões sobre como garantir justiça, 

responsabilidade e inclusão em decisões automatizadas. 

Esta bibliografia visa fomentar discussões e promover ações que assegurem o uso ético, 

responsável e igualitário da inteligência artificial, contribuindo para um futuro mais justo e 

inclusivo. 
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